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INTRODUÇÃO 

 
O contrabaixo elétrico, instrumento que outrora tinha apenas a função de acompanhar, 

começa nos anos 1970 a desempenhar também papel de solista, com muitos baixistas 

protagonistas desse processo mundo afora. No Brasil não foi diferente, e muitos 

músicos contribuíram na pavimentação dessa estrada musical nos mais variados ritmos 

e estilos da música brasileira. Hoje temos uma linguagem própria nesse instrumento, 

uma delas é a do genial Arthur Maia, Uma escola singular, de melodias e frases bem 

construídas, quer seja em introduções de músicas como em solos e improvisos. Material 

sonoro que serviu e continua servindo de inspiração para muitas gerações de novos 

baixistas. 

 

Em O essencial de Arthur Maia – coleção de solos, contém material de estudo extraído 

de gravações realizadas pelo Arthur Maia, inédito até o momento. Dividido em duas 

partes, a primeira direcionado para estudos no baixo freted, a segunda parte, direcionado 

para estudos no baixo fretless, esse método possui um estudo inédito, “Alô Jaco” 

gentilmente cedido pelo querido “PriMaia” Zé Luiz. Filho do Luizão Maia, Zé Luiz 

presenciou nos encontros de família Luizão Maia e Arthur Maia estudarem juntos, esse 

tema.  

 

Um material para aquelas e aqueles que desejam aprofundar suas pesquisas em estudos 

melódicos e na aplicação de frases em seu cast, apoiadas na estrutura rítmica-melódica 

desenvolvida por Arthur Maia. Neste livro estão compiladas frases, excertos e licks 

(fragmentos) que considero essenciais para a compreensão da linguagem fraseológica de 

Arthur Maia. O músico nos   deixa como legado uma forma muito particular de construir 

suas melodias, sendo algumas delas de difícil execução. Sugiro que se observe a 

digitação dos trechos que seguem comentados, e que o estudo seja realizado com o 

metrônomo lentamente, em um desenvolvimento progressivo   do   andamento.   
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Assim, o estudante poderá utilizar esse material de várias formas, podendo explorar, 

outras possíveis digitações para o material aqui apresentado.  

 

Os   exercícios apresentados estão na tonalidade original, podendo serem estudados em 

todas as tonalidades possíveis com a digitação sugerida.  Podem ainda ser criadas novas 

possibilidades de execução. Ao final, ofereço um estudo de escala e arpejos que aprendi 

com Arthur Maia nas aulas particulares e no Niterói Musifest instrumental, badalado 

evento de workshop´s e show´s idealizado pelo próprio.  

Acessível ao músico brasileiro e mundial, o conteúdo didático pretende contribuir na 

formação de contrabaixistas iniciantes e incrementar as pesquisas de profissionais do 

contrabaixo elétrico. 
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TERMINOLOGIAS 

 
Unplugged - Utilização essencialmente de instrumentos musicais acústicos. 

MTV - Canal de televisão que apresentava (na época) apenas clipes musicais. 

Looping - Repetição contínua 

Lick - pequeno trecho do solo 

Pickup - Captadores 

Fretless - Instrumento que não possui trastes (não temperado) 

Sustain - Sustentação sonora 

Extended - Extendido 

Dead Notes - Nota morta 

 

 

SÍMBOLOS 

 
/S = Slide ou Glissando: ascendente ou descendente. O ato de tocar 

uma nota e deslizar o dedo subindo ao agudo ou descendo para o 

grave. 

T = Thumb: Batida do polegar direito na corda digitando a nota 

desejada com a mão esquerda. 

P = Poped: Puxar a corda com o indicador ou médio direito, 

digitando a nota com a mão esquerda. 

H = Hammer-on: Martelar a nota assinalada com os dedos da mão 

esquerda sem a intervenção da mão direita. 

L = Lifted: ligadura descendente em até um tom e meio. 

o = Sinal de harmônico na altura (entonação) real da nota. 

A = Divisão de partes ou trechos da música. 

| = Nota morta: sem, altura definida. Manter a corda abafada, sem 

pressionar nenhuma nota. 

112 = Marcação numérica de andamento. No exemplo temos 112 

batidas por minuto. 
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tr = Trinado: Ornamento que combina a nota digitada com outra, 

anterior ou posterior, em movimentos de martelada dos dedos 

mantendo a nota principal soando. 

| -----| = Marcação que determina a quantidade de compassos em 

silencio(dos instrumentos em questão) 
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SE TÚ MINH`ALMA 
(Hino da Harpa Cristã nº 193)  

 

Essa musica fazia parte de um projeto do Saxofonista Tenor Josué Lopez que estava 

sendo gravado em 2004. Porém, o CD não saiu, daí que o músico resolveu gravar o sax 

em cima de uma base que Arthur Maia havia gravado e que o mesmo tinha guardado em 

seus arquivos. Essa (e) musica (louvor), cuja performance de Arthur Maia  fala muito ao 

coração de Josué Lopez e aos demais músicos pela sensibilidade como ficou registrado 

cada nota musical, dialoga em um belíssimo arranjo interpretada por esse dueto muito 

melódico. Assim, Josué compartilhou com o público esse presente que ganhou do gênio 

do baixo elétrico. Temos aqui a transcrição do tema inicial e do solo do contrabaixo, 

além das dicas de estudos com as melodias e licks.      

 

 

A gravação original está disponível em: 

 

<https://www.youtube.com/watch?v=J6HUS_rW9Kg > 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Transcribed	by	Kathyla	Katheryne	Valverde
Hino	da	Harpa	Cristã	Nº	193

Se	tú	minhalma	-	solo	-	Arthur	Maia
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Exercício 1 

É um exemplo melódico da assinatura de Arthur Maia, cuja execução se dá em duas 

cordas e enfatiza a articulação descendente e o dedo nº 4 (mínimo). Um lick que se 

encaixa em harmonias com o acorde com 6ª pois, genialmente, começa na nota “Ré” 

que é a 4ª justa de “Lá”. Observe que há três modelos desse exemplo: O primeiro é 

exatamente com se dá a execução. O “X” que designa a ghost note (nota morta), no caso 

a corda “D” solta tocada sutilmente dando o efeito sonoro e o resultado proposto. O 

segundo exemplo é o mesmo, e o que difere é a nota “D” que está ali e que deve soar, ao 

contrário do exemplo anterior. Em ambos na tablatura a nota está escrita com “X”. Já no 

terceiro exemplo trata-se de uma variação de execução possível, e que não influencia o 

resultado sonoro ne harmônico. Observe que nesse a tablatura indica a nota real, que é a 

corda solta.  
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Exercício 2 

Interessante a sonoridade dessa escala cantábile que no tema tem a função de enfatizar o 

acorde F#m7(b13). Melodicamente esse lick lembra a melodia de Johannes Brahms em 

andantino cantábile, Lullaby / Wiegenlied (Canção de Ninar), Opus. 49 nº 4. 

Experimente estudar ambos e compreender novas possibilidades sonoras.  

 

Exercício 3 

Fantasticamente Arthur Maia ao aplicar esse lick contemplou dois acordes: D7M(9) e 

Bb6, pois a execução começa na nota “lá”, (7ªM da escala de Bb). Ao fazer soar o 

intervalo de terça o mesmo se encontrava sob “D” e ao fim da tríade de Bb, por razões 

obvias, contempla o acorde a harmonia em Bb6. Experimente executar esse exemplo 

simetricamente a partir da corda “E”. 
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